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			Capítulo Um

			 

			«Tome um calmante, amigo. Isto é uma emergência», disse Ruby Delisantro, sem ligar aos apitos do carro de trás, enquanto olhava para o espelho retrovisor e pintava os lábios para se acalmar.

			Aquela pequena mas ilustre cadeia de restaurantes em Hampstead estava na sua lista há mais de um ano. Tinha demorado meses para conseguir a reunião daquela tarde com o cozinheiro e queria ter o melhor aspeto possível, mas antes tinha de encontrar lugar para estacionar. 

			Foi-lhe mais difícil não ligar à travagem e ao impacto que sentiu segundos depois, ao mesmo tempo que o batom se metia pelo nariz acima.

			– Bolas!

			Tirou o tubo da narina esquerda, limpou-se rapidamente e saiu do carro. Se tivessem feito alguma amolgadela no seu querido carro, que acabava de passar a revisão, ia haver mortos.

			– O que é se passa? Não sabe onde estão os travões? – gritou ao homem que estava atrás do para-brisas do bonito descapotável italiano, nesse momento colado ao seu para-choques.

			«Típico. Um menino a conduzir o carro do papá», pensou.

			O menino agarrou-se à parte superior do para-brisas para se levantar e saiu dando um salto. Ruby deixou de respirar e desejou ter perdido os três quilos que tentava perder há dez anos.

			Não tinha nada de menino. Era um lindo homem!

			Alto, forte, de longos membros, giríssimo, com o cabelo escuro muito curto, ombros largos e ancas estreitas, que mostrava habilmente graças a umas calças de ganga gastas e de cintura descaída. Ocultava os olhos por trás de uns óculos de sol de marca. 

			«Está-me a examinar?», perguntou Ruby ao ver que ele agachava a cabeça.

			– O que é que se passa? – ele levantou as mãos, o que fez com que os músculos do peito se marcassem sob a camisola. – Eu é que digo o que é que se passa? Estava estacionada no meio da rua.

			Ruby inspirou para que os pulmões retomassem a sua atividade e demorou uns segundos em decidir a resposta.

			O bom era que ela adorava meter-se com os homens. E tinha muito jeito. Adorava a faísca da atração sexual, a tensão fascinante do jogo verbal. E a ocasião de namoriscar com alguém tão bonito não aparecia assim todos os dias. Além disso, o vestido que ela tinha ficava-lhe muito bem. 

			Levantou a vista para contemplar os músculos peitorais masculinos. Mas, em que é que estava a pensar? Não tinha tempo para namoriscar com aquele tipo, por muito espetacular que fosse o seu aspeto. Tinha uma reunião.

			– Havia sítio de sobra para passar – disse-lhe olhando para ele com dureza. – E era uma emergência, por assim dizer. 

			Ele olhou-lhe para a boca enquanto passava a língua pelos lábios, repentinamente secos. 

			«Nada de namoricos, Ruby», disse para si mesma.

			Ele começou a rir com incredulidade. 

			– Desde quando é uma emergência pôr batom?

			– Tinha os intermitentes ligados – replicou ela sem prestar atenção à sua piada. Os homens estavam geneticamente programados para não compreenderem a importância de pôr batom, por isso não lhe ia explicar que o simples facto de fazê-lo aumentava a segurança em si mesma quando tinha que fazer negócios. – E chocou contra mim – aproximou-se dele enquanto dava graças a que os centímetros dos seus saltos altos corrigissem até certo ponto a diferença de altura entre ambos. Embora não tivesse tempo de namoriscar com ele, tinha de fazê-lo sofrer. – E se se tivesse dado ao trabalho de ler o código da estrada saberia que tenho razão, por muita testosterona que você exiba. 

			Olhou-lhe para a braguilha com desprezo para acrescentar ênfase às suas palavras, mas os seus olhos ficaram cravados no proeminente vulto que as calças de ganga exibiam. Sentiu que lhe ardiam as faces, o que a surpreendeu ainda mais, já que não era das que coravam. 

			– Essas luzes são as de emergência, não as de estacionamento – disse ele em tom divertido. Cruzou os braços e os seus bíceps marcaram-se por baixo das mangas da t-shirt. Ruby perdeu o fio à meada aos seus pensamentos. – E se se tivesse dado ao trabalho de ler o código da estrada, sabê-lo-ia, por muitos estrogénios que você exiba. 

			Voltou a baixar a cabeça para lhe olhar diretamente para o decote. 

			– E embora veja que são muitos – prosseguiu com um sorriso de superioridade nos seus sensuais lábios, – não é desculpa para desrespeitar as normas de circulação.

			Ela ficou com os mamilos duros e experimentou uma sensação quente e incómoda entre as coxas.

			Aquilo estava a correr muito mal. Estava a ralhar com ela e a excitá-la ao mesmo tempo. 

			Pôs uma mão na anca. 

			– Não ligo às normas – disse enquanto estendia um dedo em direção ao seu peito. – Fazem com que a vida seja muito aborrecida, não acha?

			Ele agarrou-a pelo pulso e tirou os óculos. Ela estremeceu ao observar o verde-escuro dos seus olhos.

			– Parece-me que necessita algo mais do que aulas de condução – murmurou ele olhando-a de forma tão penetrante que ela pensou que ia derreter-se. 

			Soltou-se da sua mão.

			– E suponho que, como todos os homens, acha que mas pode dar – gozou ela. E se estivesse a brincar com o fogo?

			Ele soltou um riso áspero.

			– Não sou como os demais homens – disse ele em voz baixa, com uma segurança que combinava com os seus olhos, que a estavam a convidar para ir para a cama com ele. 

			– Isso é o que dizem todos.

			– Sem dúvida, mas posso demonstrá-lo. A questão é se você vai permiti-lo. 

			Ela pestanejou e deu um passo atrás. 

			Tinha perdido o controlo da situação sem saber como. 

			Embora gostasse de namoriscar, não iria com um homem que só conhecia há dez segundos, apesar de ele ter a capacidade de lhe revolucionar as hormonas. 

			Além disso, um sexto sentido indicava-lhe que não era o seu tipo.

			Afastou os caracóis castanhos da cara.

			– É uma oferta tentadora – afirmou com todo o sarcasmo de que era capaz. – Mas já tenho planos para esta tarde. E não faço trios. 

			Seguida pelo riso dele, dirigiu-se ao carro movendo as ancas para lhe demonstrar que se retirava com dignidade.

			– É uma pena – disse ele. – Achava que você era uma rapariga má.

			Ela olhou para ele enquanto abria a porta.

			– Volta a enganar-se. Não sou uma rapariga. Sou uma mulher.

			 

			 

			Callum Westmore riu-se quando a jovem beleza entrou no seu carro vermelho. 

			Enquanto o carro se afastava, ela disse-lhe adeus com a mão. Ele fez o mesmo ao mesmo tempo que sentia um forte calor no sexo. Voltou a rir-se.

			Por acaso o surpreendia? Há quanto tempo não lhe era tão tentadora uma mulher? E ela tinha-o recusado sem motivo, já que estava certo de que ela tinha inventado a história dos planos para essa tarde. 

			Viu que o carro abrandava no final da rua e virava. Foi então que leu, escrito em letras cor-de-rosa na porta: Um toque de glacé: cupcakes à medida, junto a um endereço eletrónico e a um número de telefone.

			Ela desapareceu por entre o trânsito e ele preparava-se para comprovar se o seu Ferrari tinha sofrido algum dano. Felizmente, só um risco no para-choques. 

			Entrou no carro e tirou o telefone. Apesar da discussão, a culpa do choque tinha sido principalmente sua. Tinha feito a curva demasiado depressa. Marcou um número.

			Cal atinha-se sempre às normas. Como era advogado, a lei não só constituía a sua profissão, como também a sua vida estava regida pela ordem e pela responsabilidade, portanto teria que localizar aquela mulher e pagar-lhe os estragos.

			Sorriu. A ideia de voltar a vê-la seduzia-o. Preferia que as mulheres fossem previsíveis e pouco exigentes, o que fazia com que a sua atração por ela lhe fosse desconcertante, já que se via claramente que não era uma mulher dócil nem fácil de contentar. 

			Mas deixara de fazer vida social desde que Gemma já não ia para a cama com ele um mês antes, porque ele se tinha negado taxativamente a que ela se mudasse para sua casa. Gostava de ter o seu próprio espaço, da solidão. Era assim tão difícil de entender? Com dois casos importantes para o mês seguinte, tinha-se resignado a passar o verão sem companhia feminina. 

			Mas tinha uma longa ponte pela frente para aproveitar.

			Lembrou-se da suavidade da pele do pulso dela, da velocidade a que lhe batia o pulso... Tinha a certeza de que a atração fora mútua. 

			E enquanto ligava a ignição disse a si mesmo que quando se voltassem a ver, ela não se poderia desfazer dele com tanta facilidade.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Que tal correu?

			Ruby olhou para Bella, a sua ajudante, enquanto atirava a mala e a pasta com as fotos dos produtos para cima do sofá que havia na receção da loja.

			Desceu e deixou-se cair no sofá. 

			– Nem me perguntes – gemeu.

			Ela sentou-se a seu lado.

			– Mas achava que eram favas contadas.

			– Teria sido se o para-choques do carro não tivesse caído, pelo que cheguei vinte minutos tarde à reunião. Infelizmente, os cozinheiros com duas estrelas Michelin não são famosos pela sua paciência e compreensão. O Gregori Mallini negou-se a receber-me e o seu ajudante deu-me um discurso de dez minutos sobre quão valioso é o tempo para o grande Mallini, pelo que não faz negócios com pessoas que não são pontuais.

			– Oh, não!

			Ruby virou a cabeça. Bella, como sempre, tinha açúcar no nariz e nas faces. Sentiu-se culpada.

			– Mas não tinhas levado o carro ao mecânico há uma semana?

			– Sim, mas foi antes de um carro desportivo italiano lhe ter dado um toque – respondeu Ruby.

			«E que o dono me revolucionasse as hormonas», pensou. 

			Se o tipo não a tivesse distraído, ter-se-ia apercebido do dano que o carro tinha sofrido. 

			Tinha tido que atravessar meio bairro a correr com uns sapatos de salto alto que tinha comprado para impressionar um cozinheiro que no final não tinha visto. 

			– Tiveste um acidente? – Bella abafou um grito. – Estás bem?

			– Perfeitamente – respondeu Ruby com calma. 

			A sua ajudante era também a sua melhor amiga. Eram amigas íntimas desde a escola. Bella era um amor, e uma artista quando imaginava coberturas para os cupcakes.

			– Estou bem – assegurou.

			Ou estaria quando deixasse de ter vontade de fazer harakiri com uma das facas da cozinha. Quando ia começar a comportar-se como uma pessoa adulta e deixar de distrair-se com o primeiro rapaz bonito que aparecesse?

			Era possível que o dono do Ferrari nem sequer fosse assim tão bonito. Provavelmente tinha exagerado o seu charme por causa dos nervos causados pela reunião com o cozinheiro e pelo choque.

			Franziu a testa. 

			E ali estava ela, pensando de novo nele, num tipo que nem sequer sabia como se chamava. E há horas que tinha prometido deixar de fazê-lo.

			– Tens a certeza de que te encontras bem? Pareces triste – murmurou Bella. 

			Ruby obrigou-se a sorrir.

			– Sim, estou e é comigo mesma – suspirou. – Falhei-te, Bella, e falhei a mim mesma. Conseguir que os nossos cupcakes estivessem na ementa de lanches do Cumberland ter-nos-ia dado a conhecer. Teríamos recebido uma avalancha de pedidos.

			Soltou um profundo suspiro enquanto o sonho se afastava definitivamente da sua mente.

			– Ter-nos-íamos transformado nas rainhas dos cupcakes – acrescentou com um toque de humor. – Teríamos conseguido ganhar o Nobel da pastelaria. 

			Bella sorriu.

			– Não pares de sonhar, Ruby. Tens muito jeito para isso. 

			«É uma pena que não tenha tanto jeito para controlar os namoricos», pensou Ruby.

			Afastou aquela ideia da sua cabeça. Bella tinha razão: haveria mais oportunidades, desde que continuasse a sonhar e que não deixassem de fazer os melhores cupcakes do mundo. E não ia ajudá-las castigar-se pelo que tinha sucedido com o todo-poderoso Gregori Mallini e pelos seus problemas para controlar-se e não se meter com os homens. 

			Da próxima vez teria de fazer as coisas melhor.

			Bella pôs-se de pé e estendeu-lhe a mão.

			– Vamos lá – disse-lhe a Ruby enquanto a levantava. – Quero que proves uma coisa. Acho que encontrei a cobertura perfeita para acompanhar a massa de manga e maracujá.

			Ruby teve uma familiar sensação de excitação enquanto seguia a sua amiga. Descobrir novas combinações era mais divertido do que contemplar a sua vida amorosa.

			A sua vida seria perfeita se os cupcakes pudessem proporcionar-lhe orgasmos e se pudesse namoriscar com eles.

			Sentiu o orgulho habitual ao entrar na cozinha. Dois anos antes, a sua amiga e ela tinham-se endividado até ao pescoço para comprá-la.

			Aquele era o seu mundo. Aquilo era o mais importante na vida. Adorava apaixonar-se, mas tinha tido que pagar um preço para se aperceber que não durava; além disso, depois havia o desagradável assunto de desapaixonar-se. O amor era caprichoso. Nunca lhe tinha proporcionado a mesma satisfação constante que a sua cozinha, na qual tinha os instrumentos e o mobiliário mais modernos do mercado.

			Era tudo o que desejava na vida. Bella e ela tinham-na construído com grande esforço e reinavam naquele espaço. 

			Enquanto tivesse o negócio, não lhe importaria não ter encontrado o homem ideal. Talvez um dia decidisse começar à procura, mas não tinha jeito para fazer várias coisas ao mesmo tempo, como tinha referido Johnny, o seu último namorado, seis meses antes, quando se tinham separado. Assim que tinha decidido não voltar a iniciar outra relação durante um tempo. E até àquele momento tinha-o conseguido, embora de vez em quando se lhe disparassem as hormonas, como naquela manhã.

			Bella agarrou numa espátula, introduziu-a num recipiente e depositou um creme amarelo nos bolos que Ruby tinha feito antes de sair para a reunião. 

			– Prova lá para ver o que é que te parece.

			Um delicioso sabor a especiarias e cítricos encheu-lhe a boca. 

			– Mesmo correndo o risco de me repetir, isto é melhor do que sexo – ou pelo menos da maior parte do que ela tinha tido. 

			Bella começou a rir e aplaudiu.

			– É bom, não é?

			– Não é bom, é orgásmico. Sinto o gosto da laranja, do limão e da canela, mas tem mais qualquer coisa. O que é?

			– É um segredo – afirmou Bella a sorrir de orelha a orelha. – Mas passei duas horas a provar mostras até conseguir chegar lá.

			– Mas mereceu bem a pena. Vamos acrescentá-lo à ementa imediatamente e...

			– Por falar de amor e de sexo orgásmico – interrompeu-a Bella – Há uma hora tive uma agradável conversa com o novo homem da tua vida. Porque é que não me disseste nada? Se o seu aspeto for metade de delicioso do que a sua voz, acho que te calhou a lotaria.

			– Que homem novo?

			– O Callum Westmore.

			– Não conheço ninguém com esse nome. 

			– Tens a certeza?

			– Claro que sim. Embora seja uma frívola, peço sempre aos homens que me digam o seu nome antes de sair com eles – afirmou com ironia.

			Bella levou a mão à boca. 

			– Ai!

			– O que é que se passa?

			– Pensei que andavas com ele. Parecia tão seguro de si mesmo e... com aquela voz tão maravilhosa. Disse-me que tinha de ver-te urgentemente, por isso eu disse-lhe que terminávamos às cinco e meia.

			– Deste-lhe esta morada? – havia uma norma, que Bella conhecia perfeitamente: não dar a morada do negócio aos homens com quem saía, para não misturar as coisas. – Bella, não! – exclamou.

			E o mais importante de tudo, quem demónios era aquele tipo? Não era o primeiro que tinha tentando sondar Bella, mas ela tinha defendido sempre a intimidade de Ruby porque sabia quão facilmente caía na tentação, sobretudo depois da desagradável rutura com Johnny.

			Então, o que é que Callum Westmore, quem quer que ele fosse, tinha feito para conseguir que Bella lhe desse a informação com tanta facilidade?

			A imagem do tipo lindíssimo da manhã surgiu na sua mente, a imagem do homem de que não tinha conseguido desfazer-se durante toda a tarde.

			– O que é que te disse o tal Callum Westmore exatamente? – perguntou a Bella, embora estivesse já praticamente segura de quem era. Quem mais conhecia ela com a arrogância e a segurança suficientes para chamar e conseguir a informação que desejava sem esforço nenhum?

			– Que tinha de ver-te. De facto, quase que o exigiu. Mas, francamente, não me passou pela cabeça recusá-lo.

			Ruby murmurou uma asneira.

			Pelo menos já sabia como se chamava: Callum Westmore. Parecia o nome de um chefe de clã escocês do século XII, disposto a atirar-se do cavalo e levar qualquer mulher de que gostasse, quer ela quisesse quer não.

			Callum Westmore não se assemelhava em nada ao seu homem ideal, pelo que a sua conduta deveria parecer-lhe desprezível. Então, porque é que se lhe tinha acelerado o coração ao pensar em voltar a vê-lo?

			Foram sobressaltadas pela campainha da porta.

			Ruby olhou para o relógio: cinco e meia em ponto.

			– É ele – sussurrou. Era ridiculamente pontual, o que constituía outro motivo de desagrado para ela, que nunca conseguia sê-lo, como tinha demonstrado o fiasco dessa mesma tarde com Gregori Mallini. 

			– Queres que lhe diga que não estás? – murmurou Bella como se ele pudesse ouvir através das paredes.

			Ruby meditou naquilo durante um segundo.

			– Não, o mais provável é que tenha visto o meu carro. Não te preocupes – acrescentou enquanto saía da cozinha a grandes passos. – Eu trato disto.

			Talvez a atração que sentisse em relação a Callum Westmore fosse um pouco surpreendente e desconcertante, mas não tinha dúvida alguma de que poderia enfrentar-se a ele sem problemas.

			Embora tivesse o nome e a masculinidade dominante de um chefe de clã do século XII, ela não era uma virgenzinha de sorriso tolo. 

			No entanto, a sua irritação misturou-se com a excitação ao ver a figura de Westmore através do vidro fosco da porta. Inspirou profundamente e agarrou no puxador, segura de que nenhum homem ia fazer com que ela se apaixonasse por ele...

			A menos que ela quisesse. 

			 

			 

			– Callum Westmore, calculo – Ruby reparou nos seus largos ombros, que o casaco de um fato de corte perfeito realçava, e o cabelo muito curto na nuca.

			Engoliu em seco quando ele se voltou e os seus olhos verde-esmeralda olharam para ela.

			Tinha de ter calçado os sapatos. Sem os saltos altos, chegava-lhe apenas à altura do peito.

			Levantou bruscamente a cabeça para olhar para ele na cara, a tempo de ver que nos seus lábios se desenhava um sorriso cúmplice. 

			– A senhora Ruby Delisantro, suponho – murmurou ele com uma voz rouca que a ela lhe acelerou o pulso.

			A sua imaginação não tinha exagerado quão charmoso e sexy ele era. Era lindíssimo, até mesmo de fato, o que era algo a ter em conta, já que normalmente ela não gostava de executivos elegantes. 

			Concentrou-se em respirar pausadamente e em recuperar o ritmo normal dos batimentos do coração.

			– Agora que já nos apresentámos, Callum – disse ela – gostaria de saber o que é que estás a fazer aqui e porque é que bajulaste a minha sócia para conseguires informação sobre mim.

			– Não me dedico a bajular pessoas – respondeu ele enquanto a examinava de alto a baixo.

			O seu olhar lento e meticuloso conseguiu que lhe parecesse que tinha nu algo mais que os pés.

			Ele voltou a olhar para a cara dela com uma expressão divertida.

			– E eu diria que o motivo da minha visita é evidente.

			Ruby negou-se a sucumbir à insinuação das suas palavras. O que é que ele pensava? Que ela não tinha experiência?

			Inclinou a cabeça e observou-o, por sua vez, de alto a baixo.

			– Pois parece-me que não é assim tão evidente, porque não estou a ver nenhum.

			Ele sorriu.

			– Eu digo-te para que te deixes de preocupar.

			– Não estou preocupada. Só estou levemente tentada pela curiosidade. 

			Ele franziu uma sobrancelha.

			– Só levemente?

			– É verdade – mentiu ela. 

			– Entendo – o seu sorriso confiante demonstrou claramente que não o tinha enganado. – Pois, por sorte, estou disposto a satisfazer a tua curiosidade – fez finca-pé na palavra «satisfazer» e todo o corpo dela começou a palpitar. – Mas só se satisfizeres a minha primeiro.

			Porque é que Ruby tinha a sensação de que já não estavam a falar da curiosidade? E porque é que se via incapaz de resistir ao desafio daqueles olhos verdes?

			– O que é que queres?

			– Conhecer-te melhor – afirmou ele com um brilho de predador nos olhos. – Muito melhor.

			Ela estava à espera daquilo e tinha-se preparado para recusá-lo, mas as palavras negaram-se a sair da sua boca. 

			– Então foi por isso que tiveste tanto trabalho só para me localizar – observou ela com indiferença. – Para convidar-me para sair. Suponho que devia sentir-me elogiada. 

			– Na verdade, não é o motivo fundamental pelo qual eu liguei e falei com a tua sócia. 

			– Não te esqueças que a sondaste – disse ela com descaramento.

			Discutir com ele parecia-lhe um pouco perigoso, o que o fazia mais irresistível. E isso não era bom, mas a ela não lhe importava. Tinha tido um dia horrível, em parte por culpa dele, pelo que parecia razoável meter-se um pouco com ele para consolar-se. 

			– Já te disse que não me dedico a sondar outras pessoas. O que fiz foi persuadi-la. 

			Ruby encolheu os ombros enquanto admirava as covinhas que se lhe formavam nas faces quando sorria.

			– Então, qual é o motivo principal de teres vindo à minha procura?

			– Vim pagar-te os danos do carro.

			A surpresa deixou-a sem palavras.

			– Estás a brincar?

			– Causei-te danos, pelo que tenho que pagar. São as normas.

			– Nunca violas as normas?

			– Nunca.

			– Que sortudo! – exclamou ela. O facto de ele respeitar as normas era tão sexy nele como tudo o demais. 

			– De forma alguma – afirmou ele. – Chama-se ser civilizado – o seu olhar desceu até aos pés dela. – Calça uns sapatos e falaremos de quanto te devo enquanto jantamos.

			A ela irritou-lhe o seu tom ditatorial. Era um homem acostumado a dar ordens às mulheres, mas decidiu não se enfrentar a ele. Ainda... Fascinava-lhe a ideia de passar umas horas com ele, a energia sexual que circulava entre ambos, sobretudo porque sabia que dali não ia sair nada. Não era o seu tipo. E jantar com ele deixá-lo-ia patente. 

			– Irei jantar contigo com uma condição: quem escolhe o sítio sou eu. 

			O seu amigo Sol tinha uma discoteca cubana onde às sextas-feiras à noite passavam salsa. Ela costumava ir com os amigos. As tapas picantes e os movimentos dos dançarinos não eram para corações delicados.

			Callum sentir-se-ia imediatamente desconfortável naquele ambiente, com o fato e a gravata, e ela duvidava que tivesse coragem de ir para a pista dançar, por muito arrogante que fosse. Quase sentiu pena dele. Mas comprovar que não encaixava ali dissiparia o estranho efeito que ele lhe tinha causado. E despedir-se-ia dele para sempre no final do serão. Sem remorsos.

			Ele assentiu, totalmente alheio ao que o esperava.

			– Desde que a comida seja comestível e que seja eu a pagar, por mim tudo bem. 

			Ruby foi buscar uns sapatos e retocar a maquilhagem. Sentiu uma ponta de culpabilidade. No entanto, depois de dizer a Bella que se encarregasse ela de fechar, foi para a rua e a culpa transformou-se em excitação ao ver Callum apoiado no carro, cheio de segurança em si mesmo. Necessitava de um banho de humildade.

			Quando a noite terminasse, aquele conquistador teria descoberto que nem todas as mulheres de que ele gostava estavam dispostas a cair rendidas aos seus pés.

			 

			 

			Quando entraram no bar, Cal apercebeu-se do que Ruby tinha tramado.

			Ela cumprimentou o empregado gritando e acenando com a mão. Um jovem moreno apontou-lhes para uma mesa afastada, do outro lado da pista de dança, enquanto dirigia a Cal um olhar apreciativo.

			Este pôs a Ruby a mão nas costas nuas para guiá-la por entre as mesas e sentiu uma sacudidela que ela não conseguiu ocultar. Esboçou um sorriso e o empregado fulminou-o com o olhar.

			O bar estava cheio de gente jovem. Um grupo tocava num recanto. Os casais executavam os intricados passos da salsa com graciosidade. Eram apenas seis da tarde e o bar estava repleto.

			Uma empregada parou para dar um beijo a Ruby e sussurrou-lhe algo ao ouvido enquanto examinava Cal. Quando chegaram à mesa, tinham tido que parar meia dúzia de vezes. Ruby apresentou-o aos seus conhecidos aos gritos para se fazer ouvir por cima da música. 

			Cal tirou o casaco, deixou-o numa cadeira, tirou a gravata e meteu-a no bolso. Desapertou os botões superiores da camisa para estar mais à vontade e preparou-se para receber o que Ruby lhe tinha preparado.

			Era evidente que o tinha levado lá pensando que um tipo com fato e gravata seria aborrecido e que se negaria a rebaixar-se a ir a um bar de bairro onde ela era a rainha. Sorriu para si mesmo.

			Infelizmente, ela tinha calculado mal porque ele não se rendia assim tão facilmente. Não era um snobe, como ela pensava. E gostava de dançar, sobretudo quando era com uma mulher que ele desejara durante todo o dia. Uma dança latina podia ser uma forma muito satisfatória de jogo preliminar, sobretudo se uma pessoa soubesse os passos. E tinha a impressão de que ela os conhecia muito bem. O que ela não sabia é que ele também.

			Sentou-se e esperou que ela acabasse de falar com outro amigo. Ficou tenso e tentou relaxar-se quando ele a agarrou pela cintura e a levantou para beijá-la.

			Ela livrou-se do seu abraço e acariciou-lhe a face. A linguagem corporal indicava que, embora gostasse que ele lhe desse atenção, a sua amizade era platónica. O rapaz cumprimentou-o com a cabeça quando ela os apresentou e foi-se embora. 

			Supôs que Ruby só saía com homens a quem pudesse impor a sua vontade, e também que não lhe faltariam candidatos, fascinados pelo seu corpo voluptuoso, o seu lindíssimo rosto e a sua vibrante personalidade. 

			Mas isso tinha sido antes de conhecê-lo a ele.

			Esticou as pernas enquanto se regozijava antecipadamente com o enfrentamento entre vontades que se avizinhava. 

			Quando tinha sido a última vez que tinha seduzido uma mulher, que se tinha verdadeiramente esforçado em fazê-lo?

			Tinha escolhido Gemma e quase todas as suas predecessoras na sua cama porque elas lhe deixavam marcar o ritmo. Mas até àquele dia não se tinha apercebido de que, ao optar pela lei do menor esforço, a sua vida sexual tinha-se tornado terrivelmente aborrecida.

			Tinha a impressão de que Ruby, pela sua natureza impulsiva, o seu descaramento e o seu desejo de dominar tudo, podia ser insuportável, mas essas mesmas características faziam com que fosse tremendamente sexy e um desafio completo. E se se deixasse guiar pela excitação que lhe provocava olhar-lhe para o decote, o que ia ganhar merecia bem o esforço. 

			Passou o braço pelas costas da cadeira de Ruby e inclinou-se para ela roçando-lhe os caracóis atrás da orelha.

			– Muito boa escolha, este sítio – murmurou ao mesmo tempo que desfrutava ao ver que ela estremecia quando o seu fôlego lhe roçou o lóbulo da orelha. – Porque é que não pedes comida para os dois? Estou morto de fome. E depois podemos dançar, antes de falar dos estragos do carro.

			– Sabes dançar salsa?

			– Espera e já vais ver – disse ele enquanto lhe acariciava a nuca com o polegar. – Acho que comprovarás que tenho talento para diversas coisas. 

			Ela voltou a estremecer, e ele teve de controlar-se para não soltar uma gargalhada ao observar a mistura de irritação e excitação nos seus olhos.

			«Um a zero», pensou. 

			 

			 

			Deus do céu! O tipo não parecia estar incomodado, pelo contrário. Tinha adotado uma expressão de satisfação. E como se isso não bastasse, o roçar do polegar na sua nuca produzia-lhe desejos de começar a ronronar. 

			Livrou-se dele com um gesto da cabeça e fez um sinal a Chantelle, a esposa de Sol, a quem pediu tapas variadas e uma margarita para ela. Então ele interveio e pediu uma cerveja num espanhol fluido. Chantelle susteve uma breve conversa com ele da qual Ruby só conseguiu entender duas ou três palavras. Chantelle começou a rir e sussurrou a Ruby:

			– É muito atraente. Talvez demasiado para ti. 

			Quando Chantelle se foi embora, Ruby olhou para o seu acompanhante.

			Decididamente era muito atraente. E então? Poderia controlá-lo perfeitamente.

			– Onde é que aprendeste espanhol? – talvez uma educada conversa a ajudasse a acalmar a excitação que sentia.

			– Depois de acabar Direito, vivi uns anos em Barcelona.

			– És advogado? – isso explicaria o seu amor pela lei.

			– Sim.

			Ela imaginou-o à frente de um tribunal, falando ao júri com a toga e a peruca branca. 

			– E tu ganhas a vida a fazer cupcakes?

			– É verdade – pôs-se à defesa à espera de um comentário depreciativo. As pessoas costumavam considerar que o que ela fazia era frívolo e insignificante. Dada a seriedade da profissão de Callum, imaginou o que pensaria acerca do seu pequeno negócio. 

			– Segundo o The Standard, são os melhores do mundo. 

			– Leste a crítica do Ed Moulder? – Ruby estava orgulhosa dela, mas o tom de admiração de Callum apanhou-a desprevenida. 

			– Está completamente apaixonado, e é um homem difícil de contentar. 

			– Os meus cupcakes podem ser muito sedutores – afirmou ela, orgulhosa.

			– Imagino – deu-lhe a mão e girou-a. O ruído do bar desapareceu para Ruby, que só ouvia os batimentos do seu coração. – Mas o importante é se sabem tão bem como tu. 
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